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PROJETO DE INTERVENÇÃO SOBRE DEPRESSÃO PÓS-PARTO E BABY BLUES NO PERÍODO PUERPERAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Introdução: As alterações psicológicas recorrentes durante o puerpério, sobretudo a depressão pós-parto e o baby blues, configuram-se como problemáticas pouco abordadas nas ações de educação em saúde. O baby blues constitui a forma mais branda das alterações mencionadas, podendo aparecer entre o 2º e o 5º dias após o parto e sendo caracterizada, dentre outros sintomas, por alterações de humor e tristeza. A depressão pós-parto, por outro lado, é uma condição psicológica grave que pode ser diagnosticada a partir do 14° dia pós-parto, apresentando uma sintomatologia mais grave do que a do blues puerperal. Esses dados justificam a necessidade de intervenções educativas sobre as temáticas. Objetivo: Relatar atividade de educação em saúde sobre a importância da prevenção e do manejo sobre baby blues e depressão pós-parto direcionada às gestantes, puérperas e acompanhantes. Metodologia: Trata-se de relato de experiência baseado em um projeto de intervenção em saúde que foi aplicado nos dias 4 e 18 de julho de 2023, direcionado às gestantes, puérperas e acompanhantes, sendo realizado por sete discentes do primeiro semestre de um curso de Medicina na maternidade de um hospital no interior do Ceará e teve um público de 20 pessoas, incluindo gestantes, puérperas e acompanhantes. A ação em saúde intitulada “alterações psicológicas durante o período puerperal” teve duração aproximada de 40 minutos, sendo aplicada em dois dias da semana. Utilizou-se um jogo de perguntas e respostas no qual fazia-se os questionamentos e em seguidas discutiam-se as respostas das participantes com explicações quanto aos sintomas, características e consequências da depressão pós- parto e do “blues puerperal”. Logo após, houve a distribuição de folders e brindes. O público-alvo participou por intermédio da verbalização de relatos pessoais e de placas interativas que indicavam “mito” ou “verdade”, utilizadas para quantificar o conhecimento prévio dos participantes sobre as alterações psicológicas. Resultados e Discussão: Diante da realização da dinâmica,  identificou-se que o assunto é pouco abordado, haja vista a estigmatização que muitas pessoas apresentam quanto a essas condições psicológicas. Nesse sentido, a roda de conversa apresentou êxito, tendo em vista a participação por meio de relatos e questionamentos das puérperas e gestantes. Além disso, a distribuição de folders que explicitavam as características das alterações psicológicas do puerpério, juntamente com os brindes permitiu que a experiência fosse construtiva, facilitando a apreensão do conhecimento do público. Observou-se que a presença do acompanhante durante a gestação e puerpério transmite segurança e tranquilidade à mulher. Quanto às dificuldades encontradas destaca-se que no momento da ação educativa algumas mães estavam indispostas, o que impossibilitou sua interação e sua participação. Considerações Finais: O projeto de intervenção teve impacto positivo, facilitando a compreensão e a autonomia dessas mulheres em relação às alterações psicológicas durante o puerpério. Além disso, a assistência profissional e o suporte familiar se mostraram como importantes ferramentas para a melhoria da qualidade de vida do público-alvo. Por fim, tendo em vista que nesta fase a mulher passa por várias alterações reitera-se a necessidade da abordagem deste tema em ações educativas. 
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